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 No presente artigo, buscarei apresentar algumas reflexões 

sobre as relações entre urbanização, consumo e fragmentação 

socioespacial como definidoras de um novo momento da história 

urbana brasileira. Tomarei como exemplo empírico a cidade de 

Juazeiro do Norte, no sul do Ceará, por razões particulares: 

primeiro, pelo fato de ter sido uma das cidades que estudei na 

última década, tanto no mestrado como no doutorado; e 

segundo, porque ainda tenho a mesma posição (que foi 
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externada durante o desenvolvimento da minha pesquisa de 

mestrado) que mais pesquisas que enfoquem a urbanização e a 

produção da cidade precisam ser desenvolvidas para 

compreender Juazeiro do Norte no atual contexto histórico-

geográfico. 

 Nesta ocasião, irei recuperar algumas ideias que 

desenvolvi durante minha tese de doutorado, que investigou a 

nova condição urbana relacionada com os novos espaços de 

comércio e de consumo no Brasil. Assim, algumas ideias aqui 

escritas se encontram, de certo modo, distribuídas e espalhadas 

em outros materiais que foram sendo produzidos e publicados 

nos últimos quatro anos em eventos científicos diversos. 

 Inicialmente, tomo como ponto de partida a ideia de que 

nas últimas décadas, a dinâmica da urbanização brasileira e a sua 

particularidade na totalidade-mundo, caracterizam um novo 

período histórico. Esse novo período, conceituado por muitos 

autores de maneiras distintas, tem como características 

principais os fluxos de mercadorias em escala global, a 

desregulamentação financeira e a acumulação do capital na 
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esfera das finanças como definidor de uma nova “geometria 

espacial de poder” que diferencia, hierarquiza e redefine os 

lugares (SWYNGEDOUW, 1999), articulados com as revoluções 

da informação e da tecnologia, que produziram aquilo que Santos 

(1996) chamou de “meio técnico-científico-informacional”. 

 Nesse sentido, a produção do espaço, como um processo 

social, ganhou novos conteúdos sob o modo de produção 

capitalista. Nesse momento contemporâneo, apoio-me nas 

reflexões do geógrafo francês Michel Lussault (2007, p. 9), para 

quem “todos os sintomas da constituição do mundo 

contemporâneo são espaciais”. Afirma ele que 

 
[...] as características da sociedade mundializada 
que se constrói sob nossos olhos são eminentemente 
espaciais; mobilidade, inflação telecomunicacional, 
mudanças dos regimes de proximidades, 
coespacialidade, constituição de habitats politópicos 
(quer dizer, o aumento do número de pessoas 
habitando de forma permanente diversos lugares), 
urbanização generalizada, aparição de grandes 
comutadores espaciais, como os aeroportos, 
especialização funcional do espaço em torno de 
algumas grandes figuras como parques de lazer, o 
centro comercial [shopping center], a segregação 
social crescente (LUSSAULT, 2007, p. 9). 

 
Nessa mesma linha, concordamos com Brenner (2013, p. 

43), quando afirmou que “os espaços urbanos tornaram-se 

essenciais para a vida política, econômica, social e cultural, assim 

como para as condições socioambientais do mundo”. Isso 

significa dizer que a urbanização contemporânea alça e conecta 

mudanças em múltiplas escalas geográficas em um processo que 

redefine a nossa própria vida cotidiana e nossas relações com a 

cidade. O papel do consumo no capitalismo contemporâneo, 

como vem sendo demonstrado por vários autores 

(FONTENELLE, 2014), é um aspecto central. 

Penso essa relação entre escalas geográficas como 

essencial para se compreender o mundo em que vivemos. Ela 

pode ser traduzida como uma concepção metodológica que tem 

relação com a sugestão de Silveira (2015), sobre o estudo do 

fenômeno urbano. Para a autora, três perspectivas possibilitam 

compreender o fenômeno urbano do mundo contemporâneo: a 

primeira, o período estudado das cidades e da urbanização 

permite revelar as formas e os conteúdos das modernizações e da 
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divisão territorial do trabalho; a segunda, as cidades e as 

aglomerações são mutantes, isto é, estão em transformação, nas 

quais as funções e as hierarquias se encontram em mudança; e a 

terceira, por fim, é necessário buscar e analisar as próprias 

cidades, pois elas são as manifestações urbanas – ainda que não 

só elas – que incorporam os dados de uma determinada época, 

diferenciando-se entre si e apresentando novas formas e funções.  

Juazeiro do Norte é uma cidade conhecida pelo fenômeno 

religioso, pela figura do Padre Cícero. Por muito tempo, os 

estudos que buscaram entender a cidade, a atrelavam – de forma 

legítima, é importante frisar – ao papel desempenhado pelo 

Padre Cícero e outros agentes sociais que desde o final do século 

XIX e século XX adentro, produziram a cidade. Essa 

característica de “cidade da fé”, que atrai milhares de romeiros 

por ano, não desapareceu. Ela se imbrica e se articula com a 

emergência do que chamamos de uma “cidade do capital”, que 

passou a ganhar forma e emergir no último quartel do século XX. 

Não se trata de dualismo ou dicotomia, mas de complexidade, 

transformação e reestruturação. A nosso ver, essa característica 

de espaço de reprodução do capitalismo é, hoje, algo que precisa 

ser mais pesquisado, posto a necessidade de compreender a 

produção do espaço urbano como inserida em lógicas globais dos 

“desenvolvimentos geograficamente desiguais”, conforme Harvey 

(2015) e Smith (1988) conceituaram.  

Essa cidade mais complexa que ganhou forma e conteúdo 

com a inserção nas lógicas da globalização neoliberal do final do 

século passado se expressa na paisagem urbana de uma maneira 

bastante clara. As grandes empresas que normatizam o território, 

que o utilizam de forma capitalista, transformaram a cidade de 

Juazeiro do Norte em um “espaço rentável”. Inspiro-me aqui em 

Milton Santos (1996), quando ele sugere que lugares são 

escolhidos pelas empresas para suas operações na medida em 

que oferecem capacidade de rentabilidade para os investimentos 

no território. Compreender Juazeiro do Norte como uma cidade 

rentável é, em outras palavras, apreendê-la como um espaço 

socialmente produzido sob a lógica da acumulação capitalista e 

que, enquanto tal, seleciona lugares que são potencialmente 

capazes de gerar lucros e rendas para as empresas. Essa seleção 
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dos lugares tem a ver com o mercado de trabalho, o peso dos 

setores econômicos na economia urbana, e da população que 

será atingida com os investimentos, dentre eles os voltados para 

o consumo. 

Nesse caso, quando falamos de Juazeiro do Norte é 

sempre importante ter em mente que ela faz parte de um 

aglomerado urbano com Crato e Barbalha que, somadas, têm 

quase meio milhão mil habitantes, constituindo, assim, um 

importante espaço de produção e geração de riqueza e de 

dinamização econômica no interior não apenas do Ceará, mas do 

Nordeste brasileiro e de influência regional significativa. Esse 

fato influenciou a criação da Região Metropolitana do Cariri em 

2009, composta por nove municípios e com mais de 600 mil 

habitantes. 

Essa conjuntura e as interações espaciais entre as cidades 

ao longo do tempo possibilitou que Juazeiro do Norte se tornasse 

o espaço seletivo, onde os principais investimentos capitalistas 

na região são realizados. Grandes empreendimentos comerciais 

como shopping centers, hipermercados e supermercados, 

juntamente com a presença de novos habitats urbanos 

destinados às classes sociais mais abastadas, compõem a 

paisagem urbana juntamente com os espaços de pobreza e 

miséria, com os programas habitacionais que reforçam os 

processos de segregação socioespacial urbana. 

Da nossa pesquisa, podemos citar algumas considerações 

que parecem ser importantes, e indicar alguns caminhos para 

possíveis estudos que, no meu modo de ver, merecem uma 

atenção por parte daqueles que se interessam pela vida na 

cidade, sua história, sua geografia (que ao contrário do que muito 

se disse, é de pouca importância para se entender a cidade de 

Juazeiro do Norte2) e, sobretudo, o seu futuro. 

Uma primeira consideração remete à estruturação urbana. 

A transformação da cidade nas últimas décadas é algo que chama 

a atenção para qualquer pessoa que a visite. A verticalização, os 

novos espaços de consumo, novas articulações que modificaram 

                                                
2
 A frase segundo a qual “Juazeiro do Norte é uma cidade de muita história e pouca 

geografia” é atribuída pelo memorialista Daniel Walker ao monsenhor Murilo de Sá 

Barreto, conhecido como Padre Murilo e que por anos foi pároco da Igreja Matriz, 

hoje Basílica Menor. 
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e tornaram mais complexas a economia urbana configura, 

indubitavelmente, um novo espaço na história urbana da cidade. 

Esse novo espaço, que não está deslocado das dinâmicas da 

economia e da política na escala nacional e internacional, se 

expressa numa redefinição da estruturação urbana e das novas 

formas-conteúdos do espaço geográfico da cidade. Diríamos, 

seguindo Milton Santos (1994, p. 31) que Juazeiro do Norte, 

enquanto um lugar, é um mundo, e “todos os lugares são 

mundiais [pois] quem se globaliza, mesmo, são as pessoas e os 

lugares”. O centro e a periferia, nesse contexto de globalização 

econômica e neoliberal, não são mais os mesmos. Já podemos, 

hoje, constatar a existência de uma estrutura urbana mais 

complexa, com áreas de centralidades distintas e funcionando 

segundo uma lógica de produção da cidade mais dinâmica e com 

usos do solo diversificados que compõem uma divisão social do 

espaço que tem reverberação nas práticas espaciais dos citadinos 

e dos usos do espaço urbano pelos indivíduos, pelas famílias e as 

classes sociais. Isso me leva a considerar uma hipótese que me 

parece razoável, mas que merece ser investigada, e que diz 

respeito à reestruturação do espaço urbano de Juazeiro do Norte 

e os usos dos espaços pelos romeiros. Levando em conta que a 

“cidade do capital” não anula nem elimina a “cidade do Padre 

Cícero”, faz-se mister compreender a produção do espaço 

baseada no movimento religioso e suas relações com o processo 

de modernização socioeconômica que a globalização enseja.  

Nisso, penso que no que se refere à centralidade urbana e 

as redefinições dos conteúdos das periferias, me parece plausível 

que para os romeiros a estrutura urbana que é usada é bastante 

circunscrita a espaços simbólicos dos quais a religião é tomada 

como aspecto primordial e representativo. Assim, os espaços de 

consumo desses grupos (devotos, sobretudo) são restritos ao 

centro da cidade e à área pericentral, onde se localizam igrejas e 

monumentos, enquanto que as áreas de centralidade mais 

ligadas às determinações do capital e de pouca ou nenhuma 

representação religiosa, como o Cariri Garden Shopping, o 

“centro gastronômico” no bairro Lagoa Seca e até mesmo o 

subcentro Pirajá, não são usadas por esses grupos. Aqui, a 

pobreza e a renda podem ser elementos essenciais para se 
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compreender os usos do espaço urbano de Juazeiro do Norte de 

acordo com as classes sociais e os significados simbólicos e de 

poder. 

Uma segunda é a articulação entre segregação e formas de 

moradia. Há aqui um vácuo em relação a Juazeiro do Norte. 

Poucas pesquisas foram realizadas sobre esse tema, e é urgente 

que os pesquisadores e pesquisadoras voltem seus olhares para o 

tema da produção do espaço, do direito à cidade e a questão da 

habitação na cidade. A dinâmica do mercado imobiliário e os 

impactos dos programas habitacionais do Banco Nacional de 

Habitação (BNH) ao Minha Casa, Minha Vida, são ainda pouco 

conhecidos e merecem uma análise mais acurada. Todavia, foi 

possível observar na nossa pesquisa que os espaços residenciais 

foram profundamente transformados na cidade em tela. Não 

apenas moradias oriundas de programas habitacionais, mas 

também novas formas de morar cercadas de muros e toda uma 

sorte do que Michel Lussault (2007) chamou de “dispositivos 

espaciais de segurança” seguindo uma lógica da insegurança e do 

medo, já são perceptíveis. Sobrepõem-se, assim, a cidade d a vida 

de bairro dinâmica, ainda existente, sobretudo nos bairros das 

periferias pobres, com a cidade em que a segregação e a 

fragmentação se apresentam como processos contemporâneos 

que redefinem o espaço e a vida social na cidade. 

Uma terceira consideração se refere à fragmentação 

socioespacial relacionada com o consumo e a dívida como 

características de uma nova condição urbana. As transformações 

contemporâneas produziram uma nova pobreza que redefiniu a 

vida dos citadinos de Juazeiro do Norte e de milhares de pessoas 

no Brasil. O crédito e as possibilidades de consumo permitiram 

que as classes mais pobres ascendessem economicamente na 

esteira do crescimento econômico nacional e de políticas sociais 

de redução da pobreza e diminuição das desigualdades. Todavia, 

viu-se juntamente com o consumo uma ampliação do 

endividamento que teve impactos nas formas de viver na cidade. 

O consumo via crédito possibilitou a formas de usos dos espaços 

que privilegiaram os espaços fechados de comércio e consumo, 

bem como o acesso a novas formas de moradia. A cidade tornou-

se mais complexa numa articulação do processo de segregação, 
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com os pobres morando ainda distantes dos espaços de comércio 

e consumo (basta observar as localizações dos conjuntos do 

“Minha Casa, Minha Vida” na cidade), com a fragmentação, em 

que o consumo se torna o novo mediador das relações, 

articulações e separações socioespaciais. Esse tema, que tratamos 

na nossa tese, merece mais atenção e mais pesquisas precisam 

ser feitas na cidade de Juazeiro do Norte, considerando, agora, a 

nova conjuntura de crise social, política e econômica e de 

radicalização do neoliberalismo e ascensão de uma “nova” 

direita. As implicações dessas mudanças na vida cotidiana, nos 

usos dos espaços públicos e na reprodução social e individual não 

são pequenas. 

Para se pensar no futuro, já finalizando minhas reflexões, 

é importante debater seriamente sobre a questão das “cidades 

inteligentes” (smart cities, em inglês) e o que pode acarretar para 

a estruturação do espaço urbano e da vida social na cidade; 

noutras palavras, na produção social do espaço. Destaco esse 

tema pelo fato da cidade de Juazeiro do Norte está na dianteira 

nas cidades brasileiras com um projeto de inserção no grupo de 

cidades inteligentes ao redor do planeta. Essa política vem sendo 

bancada pelo poder público local, com muita aclamação e 

cobertura midiática. Esse debate é de extrema importância, pois 

coloca o urbanismo neoliberal no centro da reflexão. Urbanismo 

neoliberal porque é o mercado quem dá as cartas na organização 

e estruturação da cidade e da política urbana. As estratégias 

parecem guiar a produção da cidade para atuação de empresas 

externas, incentivando a inovação e as PPPs (Parcerias Público-

Privadas; universidades e empresas, criação de um ambiente 

favorável e atrativo para negócios etc.). David Harvey, já nos 

anos 1980, chamou a atenção de que o “empreendedorismo 

urbano” já se apresentava como a nova tendência dos processos 

de urbanização capitalista no primeiro mundo, colocando o 

mercado e os agentes econômicos como aqueles capazes de 

financiar a cidade e, portanto, organizá-la e produzi-la. Enquanto 

a desigualdade se expressa na paisagem urbana e nas formas do 

morar, do consumir e do trabalhar, em síntese, do viver, 

preocupa-se em construir uma imagem de marketing para se 

atrair investimentos privados em um contexto de “guerra dos 
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lugares” (SANTOS, 1996) e tenta-se resolver os problemas 

estruturais da produção da cidade com tecnologias, reafirmando 

e predizendo o determinismo tecnológico como única alternativa 

para o futuro da cidade. Será isso mesmo? Precisamos nos 

questionar: a quem serve e qual o sentido dessas “cidades 

inteligentes”?. O valor de troca, assim, parece se sobrepor mais e 

mais ao valor de uso. Reavivar o uso e o valor de uso, seguindo as 

trilhas de Lefebvre (2008), é condição necessária para que 

possamos construir uma cidade mais socialmente justa e 

minimamente democrática, sem cair no canto da sereia às 

soluções fáceis vendidas pelo mercado. 
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